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O que (não) sabemos sobre a saúde das crianças 
institucionalizadas?

What we (don’t) know about the health of institutionalized children?

Sabrine Teixeira Ferraz Grunewald1 

Crianças que são institucionalizadas apresen-
tam um maior risco para agravos à sua saúde. Pesqui-
sas demonstram que essa população possui uma maior 
probabilidade de enfrentar atrasos no desenvolvimento, 
tanto nos componentes motores quanto cognitivos.1,2 
Outros estudos revelam uma associação com menor 
ganho pondero-estatural, maior risco de infecção pelo 
vírus da imunodeficiência humana (HIV) e taxa maior 
mortalidade.3

Na prática, muitas vezes é desafiador determi-
nar o que provoca esse maior risco: seria a institucio-
nalização em si associada a um espaço restrito, a um 
grande número de abrigados por cuidador, a falta de 
estimulação adequada e a recursos limitados? Ou de-
vemos considerar também os motivos que levaram à 
destituição da guarda familiar, os quais podem indicar 
condições adversas prévias à institucionalização, como 
negligência, violência física e psicológica, além de con-
dições familiares adversas?

De todo modo, fica claro que os profissionais 
de saúde devem dedicar atenção especial aos detalhes 
do histórico médico dessas crianças, o que nem sempre 
é tarefa fácil. No trabalho de Brugiolo et al4, a institui-
ção não dispunha de dados relevantes sobre a gesta-
ção – como idade gestacional, peso e perímetro cefálico 
ao nascer – para mais de 80% das crianças abrigadas.4 
Quanto à vacinação, mais de 60% das crianças não 
tinham a informação se estava ou não completa.4

Os dados apresentados pelos autores são muito 
preocupantes. A situação vacinal e as medidas antro-
pométricas ao nascimento são exemplos de informa-
ções básicas que podem fornecer muito sobre a saúde 
de uma criança. Na ausência de um histórico de saúde 
abrangente, há o risco de que doenças possam ser inad-
vertidamente negligenciadas, e quadros clínicos mais 
graves possam ter seu diagnóstico adiado.

Se mesmo estes dados básicos não estão dis-
poníveis para a maioria das crianças, é possível que 
outras informações igualmente relevantes para os novos 
cuidadores do abrigo e para os profissionais da saúde 
também estejam ausentes. Como é a alimentação dessa 
criança? Ela já passou por alguma internação ou cirur-
gia? Está apresentando um ganho de peso adequado? 
Já apresentou alergia a algum medicamento? Esses de-
talhes mais complexos podem ser importantes para o 
acompanhamento da saúde da criança em geral, assim 

como nos casos de adoecimentos agudos.
Uma possível solução para esse problema seria 

a adoção de sistemas de prontuários eletrônicos centra-
lizados e nacionais no Sistema Único de Saúde. Dessa 
forma, as informações do nascimento seriam registradas 
ainda na maternidade, e um espelho eletrônico do car-
tão vacinal seria atualizado a cada nova vacina aplicada. 
O mesmo vale para as consultas realizadas nos dife-
rentes níveis de atenção. A implantação de um sistema 
como o descrito garantiria que, ao atender a uma crian-
ça abrigada, o profissional de saúde tivesse acesso a 
informações relevantes para suas decisões diagnósticas 
e terapêuticas.
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